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MANDA QUEM PODE 
Sala simples em casa de José da Silva. 

SCENA I. 
SILVA, sentado, acabando de escrever, e 

ANTUNES em pé, de farda curta, bar-
retina antiga, e banda de sargento. 

S I L V A . 

Eis aqui a lista, Sr . sargento ; os seis 
da cabece i ra—presos por oito dias, e os 
outros, por t r e s , — s ã o os tratantes que 
nao votàrão comigo nas ult imas eleições. 
Ponha- se á pista de todos elles, e não 
m e deixe escapar um só. 

ANTUNES. 

As ordens de V. S . , Sr. capitão, hão 
de ser cumpridas exactamente. 

S I L V A . 

Muito bem. Quanto ao pelintra do 
Paul ino do Nascimento, por ora não lhe 
marco os dias que deve permanecer na 
pr isão; se elle não se apresentar fardado 
para acompanhar a procissão de hoje, 
aga r re -o em qualquer lugar onde cn -
con t ra - lo , a r r u m e - o no chil indrò, e venha 
d a r - m e parte immediatameute , 



ANTUNES. 

Sim, S e n h o r ; mas devo lembrar a V. 
S. que elle leve aviso para se fardar ha 
quatro dias. . . é u m prazo mui to l imitada, 
c por certo que não pode comparecer . 

S I L V A . 

Cadea n ' e l l e ; o que eu quero é ter 
f im pretexto para amansa- lo: p r e n d a - o , 
nada de contemplação . 

ANTUNES. 

E no caso de nao querer elle entregar-se 
á prisão ? 

S I L V A . 

Tanto melhor. Chame quatro guardas 
nacionaes, mande amar ra - lo como um 
porco, e carrega- lo para a cadêa em uni 
grosso vará. Assim é que se ensina um 
maro to daquelles, que não se humilha aos 
seus superiores. Quero ver quem é que 
pôde mais , se elle u m simples soldado, 
ou eu, que sou o commandan te da C o m -
panhia. 

A N T U N E S ; 

Eu vou dar cumpr imen to ás ordens de 
V. S. ; mas já estou com a pulga atrás 
da orelha, receando a l ingaa da mãi . 



S I L V A . 

A N T U N E S . 

A h , Sr. cup i tão! nHo diffa i ^ n f * 
tanto medo de ^ I f

 U 

» n m o c o m o de m o r r e r de rep s e t 

m a s , u " ma - k m e . S m ° a f a d a V c l < ~ 
.]:, i m j . . . o u m d ragão . ó o J , l ' ) 0 c m corpo e alma V S n - • 
que peça está alli. ' n ; ' ° s ; , l , e 

Sr. Antunes , quando lhe conferi m s 

Í 2 r r - d r ? , , a n d a d c » u u a i d a Nacional desla frctnwrin 
Pensar q i I 0 0 s ^ n W e r T ^ S . 

uma fhica m u l h e r C ' P " d e 

A N T U N E S , 

y . S. pode dizer o que quizer, Sr e i 
Pi tao, m a s n a o é tanto a « i i , , p i ' V S 
n a o i g n o r o que . . . ' 1 V ' 

S I L V A . 

Que o senkoi- é m f e f l o a d o n i e d r o s o < 



P o r é m , sent ido, Sr. A u t « i e « ! C u m p r a o 
que eu acabo de o rdenar - lhe , o a certeza 
de que, se não o fizer, soro demi t t ido 
por cobarde na í rente da companh ia , e 
recolhido i m m e d i a t a m e n t e á p r i s ã o ; olhe 
que tão depressa não t e m o s eleições para 
se andar com pannos quen l r s - e aima-
benta . b 

A N T U N E S , á parte. 
Muito soílre um p o b r e sa rgen to ! 

S I L V A . 

'Recolha-se, fo rme a gua rda , e íeve-a 
para a por ta da igre ja , pois já repicou 
a procissão. T e m perceb ido? Não c o m -
parecendo fardado o dito cujo, p r e n d a - o 
e que vá ver procissão na cadêa. ' 

A N T U N E S , á parte. 
Ha de ser uma dos d iabos ! c elle que 

m a n d o u fazer casaca n o v a ! . . . C o i t a d o ! 

S I L V A . 

Sim. . . hoje é dia de correio. . . Como 
o agente m ó r a alli m e s m o no pá teo , l o - o 
que chegar a mal la , m a n d e - m e avisar 
por um gua rda . 

A N T U N E S . 

Sim, s e n h o r ; ás ordens de V. S . (Vai-se.) 



SGtíNA II. 
JOSK DA SILVA, sô. 

Pelo cor re io passado escrevi aos amigos 
Dr. Si lvestre , co rnmcndador Ol ive i ra , e 
m e u c o m p a d r e ba r ão , acerca da Guarda 
Nacional desta freguezia. Na u l t ima qua-
lificarão h o u v e u m acrésc imo de cento c 
tantas praças , porque eu tive a hab i l idade 
de fazer en t ra r quan to gato p ingado existia, 
e b e m assim alguns nomes i m a g i n a r i o s ; 
e po r isso, e m vez de u m a c o m p a n h i a , 
d e v e m ser duas, c reando-sc o lugar de 
m a j o r , para o qual m e j u h o c o m direi to 
po r todos os t i lulos, p r inc ipa lmente p o r -
que a r ran je i os votos dos eleitores desta 
parochia para a chapa do c o m p a d r e ba rão , 
e de sua rod inha . Estou ancioso pelas 
not icias da capi ta l . , . Vou já mandar o 
rapaz ao cor re io . 

(Vai-se, depois dc pequena pausa balem 
palmas.) 

S U Í N A III . 
PAUL IN O DO N A S C I M E N T O . 

Apre ! t e n h o - m e visto doudo com a 
tal Guarda Nacional . Q u e r e m por força 
que m e apresente já fa rdado , tendo sido 
avisado ha quat ro d ia s ; ora isto é u m a 
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verdadeira perseguição que se m e faz. E 
sou tao caipóra, que a cada passo estou 
avistando de longe o diabo do sa rgen to 

corredor ^ 8 T " ^ " ™ 8 J 5 
ver , ^ q U e b , ' a r P ° r u m a r ua d i -v e ^ a pa recendo- rne ouvi r atrás de m i m : 

' S r - Pau l ino , c o r r a , que alli 
vem o sargento. O h ! que a p u r o s ! que 

um ti tulo de inspector de quar te i rão , a u e 
ho je em d,a é u m bel l iss imo e m p e l o 
sem o rdenado , é ve rdade , p o r é m pProcu: 
ado por muita gente bôa.1 Q u c r o ^ r . 

c i r í ? U C 2 a d a G u a r d a N a c i ° U 
sa 4 Í o g n p a i v ? t a s d 0 encarniçado sa igento , para então ficar eu e m paz * 

S C E N A I V . 
O DITO, E J O S É DA SILVA-

SIL VA. 

O ' l á ! que p rocura o S e n h o r ? Nao «« 
apresenta fardado para a c o m p a n h a r a ' V o 
cissao, que nao tarda a sahi r? P 

P A U L I N O . 

a c t i v f q u e a f f 0 r a e s t 0 u serviço 

S I L V A . 
l i v r e i e p o r q u e razão? 
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P A U L 1 N 0 . 

Porque fui nomeado inspector tio quar -
leilão n. 2. . . 

SILVA. 

E eu liei de a r rumar- lhe nas costas o 
numero — covado c rncio. 

PAUL1NO. 

Y. S. duvida? Eis aqui a minha no -
meação. (Dá-lhe um papel.) 

S I L V A , depois de ler dá uma gargalhada. 
Ora esta é bem lembrada! O tal Sr. 

subdelegado é um grandississimo burro 
quadrado. Pobre freguesia que carrega 
com semelhante animalejo feito autoridade 
policial. 

PAUL1NO. 

Que diz! Sr. cap i tão! 
S I L V A . 

o art igo. . . t igo. . . Não me lembra 
agora desse art igo; mas é certo que a 
nomeação de inspcctor de quarteiruo 
pertence ao delegado do t e rmo , e nao ao 
subdelegado. 

PAUL1NO. 

Sei disso; o subdelegado é quem faz 
a proposta : e como o quarteirao esta 
vago, fui nomeado interinattieftte,». 



S I L V A . 

Qual in ter inamente , h o m e m ! o Senhor 
e um ín subordinado, um rebelde, q i i e 

procura desmoralisar , relaxar, deitar a 
perder os outros guardas nacionaes com 

P a u h w ' e X C m i , l 0 S - E s h ' 1 e n 8 " a n a d o , Sr. Pauln o! por este meio nada consegue. 
At tenda bem ás minhas palavras : - s e o 
fcenhor^ não se apresentar fardado na 
procissão de hoje, ha de ir para a cadea 
nem que o diabo es toure! 

P A U L I N O 

Porém, Sr. capitão. . . 

s a v i . 
Não ha que defar i r . 

P A G I N O . 

Eu tenho um titulo que me isenta 
• A g 

SILVA. 
PA de ter quantos quizer. . . isto não é 

e m & h o . . l i m F P e I U m d e 

P A U L I N O . 

Como ! papel sujo ! 

S I L V A . 

Sim, s e n h o r ; e para confirmar o que 
eu o ponho neste estado (rasga-o) . 
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P A U L I N O . 

Rasgou ? ! Pois V. S. rasgou a minha 
nomeação de inspector de q u a r t e i r ã o ? ! ! 

SILVA. 
Ainda faço isto. (Amarrota os pedaços em' 

uma bola, e lança-a no clião.) 
P A I LI N O . 

É do mais, Sr. capi tão; vou queixar-me 
ao Sr. subdelegado de policia, que fará o 
que fôr justo. 

S I L V A . 

O q u e ? o que é que diz, sò a t revido? 
Pensa você que eu faço caso daquelle 
jumento ? 

P A U L I N O . 

Isto é urna arbi trar iedade, uma in jus-
tiça — um ..despotismo! 

S I L V A . 

É um diabo que o carregue ! Quando 
se dá um pontapé bem merecido em qua l -
quer p igmeu da sua qualidade, ouve-se 
logo—— é um despot i smo! oli! 6 um des-
potismo ! 

P A U L I N O , d parte 
Ainda me resta um meio para l ivrar -me 

da Guarda Nacional, vou pô- lo em exe-
cução. 



Pôde falia,- entre den te , m e u b o n ó c o 

« ! h o l S ; 0 ! T d i í e i t í enaà e 0 S t a S ' , r e ' " " ° 
" 0 pá teo , hei d < ? 3 a ! 1 ( ? 

. PAUL1JYO. 
A namorar ? J 

S I L V A . 

Sim, senhor ; pensa Vm, q u e eu n ín 

sadia de levantar os o l h o s ^ t T 4 f l ? T 
meu fallecido i rmão ? V d ^ ' ! 
Cí"" S ' ; f ' a r a « sua da minha ía nil a " 

P A U L I N O . 
Que distancia? 

SILVA. 

colloca-Io no l u ^ ^ Z ^ X ^ 
fAULiNO. 

Supponho, Sr. capitão, qUe eu e 
sobrinha não commcttemos\.rimè-d,f 
em querermos casar-nos » U m 

S U V A . 

° r a Tà Sft o a s a r algum tra.ubòll,,, 



de sua igualha, ouv io? Minha sobrinha 
não C para os GCUS bigodes. Eu sou o 
tutor e hei de faze la casar com quem 
mui to bem me parecer . Nesta íreguezia 
eu sou a pr imeira pessoa, o h o m e m mais 
impor tan te , e o Senhor é um ., u m . . . um 
farello, u m cisco da rua , um pedaço de 
palha que o vento leva para o m o n t u r o . 

P A U L I N O . 

Basta, Sr. capitão ; V. S. por ser com-
mandan te da guarda Nacional , não t em 
o direito de insultar a pessoa a lguma . 
(Á parte) Ah, patife ! se não fosse tua so-
br inha , que amo t a n t o l . . . (alto) Eu m e 
re t i ro . . . passe mui to b e m (vai-se)» 

S C E N A V , 
SILVA, só. 

Arre, t r a t an te ! hei de pôr - te mais baixo 
do que o chão! Se tu não m e andasses 
a namora r a rapariga, eu te havia dis-
pensado de todo o serviço, até m e s m o 
passar - te -h ia para a reserva com a maior 
facil idade, como tenho leito aos meos 
parentes , amigos, c afilhados, que ahi estão 
se arregalando em perfei to socego. P o r é m , 
como és um maro to , u m atrevido de 
qua t ro costados, lias de carregar com os 
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maiores serviços da Guarda Nacional. O 
subdelegado de policia está zangado co-
migo por eu não ter arranjado o lugar 
de al feres para o seu filho, e agora anda -me 
ca fazendo fosqninhas, protegendo a este 
melquetrefe . Pobre daqueile sandeu, que 
para dar qualquer despacho, é preciso que 
este pehnt ra o escreva com lápis nos au -
tos para eíle o cobrir com tinta. . . Ali! 
VOU dizer á menina , que não quero que 
c Ia vá ver a procissão da casa da m a d r i -
nha ; deste m o d o evito muita com*(vai-se). 

SCENA V I . 
ANilÀ THKKEZA, fôra. 

O Sr. Juca está em casa? (entra) Ah» 
eu arrebento de paixão! Estou suffocadâ 
ate a garganta, estou engasgada com se-
melhante desaforo! . . . Ter a pelulancia 
de ir m e dizer cara á cara que havia de 
trancafiar meu filho no xadrez, como se 

í o r a " m ladrão, um matador ! Desa-
vergonhado! Sc tu não sahisses ás car re i -
e s , eu queria ter o gostinho de fazer 
bigorna do teu lombo, © deixar o teu 
capacete bem chato, como um pastel \ 0 

menos ouvio nomes feios de sua avó torta 
tao torta como a justiça desta freguesia. 
Deixe estar! Anua T h c m a dos Prazeres 
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ha dc mos t r a r para quanto pres ta . P o r 
b e m , pelo direi to, sou uma cachor r inha , 
sou a p r imei ra a obedecer as nossas leizes, 
mas pelo tor to , em se querendo me pizar , 
já estou dc nariz torcido, sol tando a l ín-
gua no m u n d o sem medo a lgum do m a i o -
ral desla freguezia. (Gritando) Sr. J u c a ! 
ó Sr . J u c a ! 

SCENA V I I . 
A DITA, E J O S É DA SILVA. 

S I L V A . 

Que diabo de alarido é e s t e ? O h ! a 
Sra. Anua Thereza 

ANIS A. 

Uma sua c r iada . . . . Sr. Juca , eu venho 
aqui para saber de umas estrepolias que o 
sargent inho das dúzias anda fazendo com 
m e u men ino . 

S I L V A , maçado. 
Que estrepolias ? 

AN NA. 

Pois o Senhor não sabe? Elle foi á m i -
nha casa, lodo in t imado , ar ro tando mui tos 
poder ios , que havia dc lazer e acontecer , 
c que t inha o rdem dc Vm. para amar r a r 
meu filho como u m porco, se não se apre-
sentasse fardado na guarda da ptí/cissão. 
Vois isto tem gcilo, Sr. Juca ? 



S I L V A , d parte. 

Esta tlemonia nao saberá qnc eu sou ca-
u no! (alto) Sra. Auna Tl.ereza, seu íill.o 

c Guarda Nacional , e como tal ha de pres-
tar serviços. 1 

A N N A , 

E nem eu digo o cont rar io , Sr. J „ 0 a ; eu 
Ucm se, <j„c os nossos filhos são obr igados 
a servir o r e i ; p o r é m , que t empo" t em 
- 0 m c " men ino para a r ran ja r o s«M, 
ta i , a „ l e n t o ? li impossível apromptar - se em 
quat ro d,as aquellas arreatas e badulaqucs 
w m que se encastffa u m pobre soldado ! 

S U . V A . 

E m que badulaqucs falia a Senhora ? 

A N N A . 

São aquellas corroas e canastr inhas que 

s s s r s r n a s c o s u s ' v , n - b c m L 

S 1 I V A . 

Não entendo nada ; o que eu sei é que 
as minhas ordens hão dc ser cumpr idas . 

ANNA. 
Mas então, Sr. J u c a . . , . 

S I L V A , zangado. 
Ora de ixo-me! Está a Senhora desde hoie 

a 11J a r t" 11 a r - m e ^ c o m Sr . Juca , Sr. J u c a / e 
• 
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c a -
l h o 
cs-

I 

s e m p r e Sr . J u c á ! I r r a com tanto Sr. J u c a ! 
? d o b r e a l íngua , que eu sou cap i tão ; governo 

seu filho, e sou m u i t o supe r io r a elle. 

| | A N N A , furiosa. 
| | O q u e ? Super io r a m e u f i lho? que desa-
| | f o r o ! Tão b o m c o m o t a m b o r e t e , e talvez 

a l g u m a cousa m e l h o r do rio para cá. 
S I L V A . 

A Senhora c uma atrevida. .<. 

A N N A . 

Atrevido será elle, já ouvio , Sr. J u c a ? 
Nem o filho do rei e da pr inceza não é capaz 

t de ser m e l h o r do que o m e u Pau l ino , 
I q u e é um rapaz es t imado , que sabe t ra tar 

da v ida , que não deve u m v i n t é m , e que 
não faz mal a pessoa a lguma . 

S I L V A . 
l i 
M P o r é m , anda -me aqui a fazer gambe ta s a 

m i n h a sobr inha , c o m a louca pro tenção de 
m se casar c o m ella. m 
Ú Jm m 'M tff 

. as M rsk, 

A N N A . 

E o que é que tem isso ? 
SILVA. 

T e m mui t a c o u s a ; a Senhora não se 
Jf c o n h e c e ? 

208 3 

1 



A N N A . 

Conheço-me perfeitamente, c conheço 
t a m b é m a sua famíl ia . O Sr. Juca nao 
sabe, ou já sc esqueceu quem foi seu pai, 
e quem foi o m e u ? pois eu lhe vou ex-
p l ica r . . , . 

S I L V A . 

Nao quero, nao preciso de suas expl i -
cações. 1 

ANKA. 

Ora o u ç a : o seu pai era meí r inho , 
que andava atrás dos filhos de Deos, cérca 
daqui , cerca d ' a l l i ; c o m e u , era u m digno 
nies t re de o b r a s , u m per fe i to carp in te i ro , 
oííicio nobre do Senhor S . José , esposo dà 
\ i r g e m Maria. Agora , Sr. Juca , s o m m e 
ca, e somme lá e veja sc ha razao para 
v m . cnsoberbccciv.se tan to , como se fôra 
um licenciado. 

S I L V A . 

Senhora Anna Thereza , não estou mais 
para atura-la ; ret ire^se já de minha p re -
sença, antes que eu m e sirva do meu poder , 
da m i n h a au tor idade . 

A JN N A. 

Que au tor idade ? O Senhor é capaz d c 

m a n d a r - m e para a cadêa ? E sc tal a c o u -



tecesse, de lá m e s m o , pelo vao das g rades , 
nu havia de enfiar a cabeça , c l ança r - lhe 
!>s podres na rua ; havia de gr i ta r c o m 
Ioda a fo rça , que o Senhor está c o m e n d o 
a he rança de sua sobr inha . 

o 

S I L V A , furioso. 
Rua ! fora de minha casa, senão ! , . . 

ANNA. 

Senão o q u e ? . . . O Senho r pensa que 
eu tenho m e d o ? q u e faço caso da sua fidal-
g u i a ? . . . Sou m u l h e r , s im. m a s a t t ropel le i 
o seu sa rgento . E m f i m , senhor l icenciado, 
eu vou m e e m b o r a , mas fique cer to que 
nunca ha de ter o prazer de m e a r ru ina r 
nas costas u m a fardinha da Gua rda IN ac io -
na i , e nem o b r i g a r - m e a m a n e j a r c o m o 
seu so ldado , ouv io? Estou ás suas ordens 
( nú-se ). 

S C E N A V I I I . 
S I L V A , só. 

Diabo I que fúr ia í que l ingua d a m n a d a í 
Est ive a t rês por dons a fazer com cila 
u m a asneira . Pensará esta douda que hei 
de vol tar a t rás c o m a pr isão do filho ? 
Agora é que o caldo está e n t o r n a d o , e 
e m vez de oi to dias da cadêa , ha de elle 
chucha r quinze sem anpellu n e m ftCíjravQ* 



SCENA IX. 
O DITO, e MANOEL DO PRADO 

Sr. José da Silva, acabo dc saber oeste 
m o m e n t o , que V m com todo r, desaforo 
e ma lcnaçao , desacatou a minha mu i to 
respeitável pessoa, o p r ime i ro homem de 
b e m , a pr imei ra au tor idade desta f r e - u e z h 
rasgando b ru ta lmente u m a carta d i ! 
Peetor dc qua r t e i r ão , firmada polo m e u 
própr io p u n h o 1 1 

S I L V A . 

^ Eu rasguei na verdade , mas foi um papel 

i>RAno, zangado. 
Papel sujo, diz o s e n h o r ? ! papel su i , / 

nas minhas bochechas ? J 1 P UJ0*. 

S I L V A . 

O que eu disse está dito. Ouan to m snr 
vossa mercê o p r ime i ro h o m e m d bem a 
p n m e l r a a i l t o r i d a d e d e s t a em a 

nho a isso os meus embargos . 1 1 b 
P R A D O . 

r ® , ( í u e
I

t e n h o e u c o m ° s seus embargos 0 

t» t i ab .dho de mover os olhos para l.aivo 
afim de descobrir ent re as i n s , g , l l c a n u a s 
a sua insignificante pessoa ; l l c o n ^ s 

j* 
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S I L V A . 

Alto lá, Sr. M a n o e l do P r a d o ! n ã o se 
esqueça de que estou e m m i n h a casa , c 
que sou c o m m a n d a n t e da Guarda Nacional 
desta f reguezia . 

• R A D O . 

E eu sou o subde legado de pol ic ia , e 
c o m o tal devo ser obedec ido e r e spe i -
t ado . 

S I L V A . 

Pois b e m , g o v e r n e lá os seus ind igen tes , 
os seus miseros p a p u d o s , a lcunhados so l -
dados da pol icia , que eu com m a n d o os 
m e us luzidos guardas nacionaes . 

P R A D O . 

Olhe que eu posso manda - lo p r e n d e r 
s e m mais n e m m e n o s , para aver iguações 
pol iciaes . 

S I L V A . 

Qua l p r e n d e r , n e m aver iguações ! não 
seja tolo ! Eu sou u m capi tão , e o Senhor 
b e m sabe, que u m capi tão s e m p r e é u m 
capi tão . 

P K A D O . 

Capitão de e n t r e m e z , a q u e m o p re s i -
den te da p rov ínc ia pôde enviar a qua lque r 
h o r a a demissão e m b r u l h a d a e m u m p e -
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fia o o rle p a p e l ; isso não vale cousa a lguma, 
é uma babuzeira. 

S I L V A . 

Sim, é babuzeira, mas o Senhor andou 
sc empenhando , ou por ou t ra , andou se 
arrastando vergonhosamente para ver se 
encartava o seu bello filho no lugar de 
alferes babuzeira. O Senhor é como a ra-
posa, que foi atrás das uvas, e que não p o -
dendo consegui- las , disse com d e s d é m : 
— estão verdes. 

P R A D O . 

Sr. Juca ! Vm. me insulta ! 
S I L V A . 

Tome lá do geito que quizer, Sr Manéco! 
P R A D O , arrebatado. 

P r e s o ! o Senhor está preso pelo sub-
delegado de policia. 

S I L V A . 

A h ! . . . voce respinga por esse lado? Es-
pero um pouco , vamos ver quem púdc mais 
[vai-se apressado). 

SCENA X. 
P R A D C , SÓ. 

E esta! que diabo irá elle fazer tão apres-
sado la para dentro? Querem ver que foi 
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se a r r e s t a r e pegar na e s p a d a : Oh , d i a b o ! 
Se assim c, eu fico aqui em máos lencóes. 
Nada ! vou l a m b e m t o m a r a m i n h a ins íg -
n i a , e po r cautcl la t rago comigo a lguns 
policiaes que encon t r a r abi pela rua , pois 
bo je c dia de festa. Que boa i d é á ! V a m o s 
ver q u e m pode mais ! elle como capi tão , 
e eu c o m o subde legado í (vai a sa/ãr c en-
conba-se com Antunes, que também entra 
apressado, com a calça suja de terra, e este o 
derruba). 

S C E N A X I . 

O DITO,, E ANTUNES. 

A N T U N E S , afflictO. 
Sr . cap i t ão , . . . 

P R A D O , ca/iindo redondamente, 

O' d e m o n i o ! está bêbado ? 

A N T U N E S . 

Ah I é V. S. ? que i ra p e r d o a r , Sr. subde-
l egado , não foi po r gosto. 

p Í : A D O, le van t ando-seQ 

Maroto ! P o r estares c o m essa b a n d i n h a 
de s a rgen to . . . . Eu já vol to para te ens inar 
c o m o sc deve t ra tar os h o m e n s do b q n 
[vai se). 
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SCENA X I I . 
ANTUNES, só. 

Safa! t em m e acontecido hoje o diabo a 
qua t ro ! Que dia de festa ! qne dia aziago ! 
Bem disse eu que estava c o m a pulga atrás 
da orelha por causa da prisão do Paul ino 
do Nascimento. Vou a sua casa levar - lhe 
as ordens do capitão, e s ahe -me lá dc d e n -
t ro a endemoniada Anua Thereza, c o m uma 
ácha de lenha, que podia e smiga lha r -me a 
cabeça se eu não sou mais esperto e l i -
geiro de pernas . Fel izmente ganhei a por ta 
da r u a , mas levei um formidável tombo 
e m buraco cheio de l ama , que p ô z - m e a 
calça neste misero estado. Corro á m i n h a 
casa para vestir ou t ra , e acho tudo fechado, 
p o r q u e a mulher foi á Ig re ja . Agora vejo-
m e obrigado a a c o m p a n h a r a procissão 
todo emporca lhado Ora sé o diabo pódo 
agüen ta r essas massadas da Guarda Nac io-
nal . Um pobre sargento que que r ser 
exacto, é quem mais soílre, q u e m ouve as 
descomposturas dos m a l c r i a d o s , e q u e m 
anda com a pelle e m per igo. Certos m e -
n inos boni tos não c o m p a r e c e m ao serviço, 
sahe- lhes o rdem de p r i são 3 anda-se p o r 
ahi a p rocura delles, e o resul tado 6 perder 
cu o m e u t raba lho , ficando odiado pelos 

\ í 
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taes capadocios , que vivem p r o m e t t e n d o 
pancadas , e que mais cedo ou mais ta rde , 
s e m p r e conseguem u m a escusa. 

S C E N A X I I I . 
O DITO, E J O S É DA SILVA, em uniforme 

antigo, trazendo a espada desembainhada. 
S I L V A . 

Então sô m a r o t o . . . 
A N T U N E S . 

Eu, Sr. c ap i t ão . . . . eu . 
S I L V A . 

Q u e é d elle ? 
A N T U N E S . 

Q u e m ! o s u b d e l e g a d o ? Sábio ás c a r -
reiras , dizendo que voltava logo. 

S I L V A . 

Q u e venha esse b u r r o , — h a v e m o s de m e -
dir as nossas forças, as nossas antor idades . 

ANTUNES. 

Sr . capi tão, y e n h o dar par te a V. S. que 
a guarda já está fo rmada na por ta da m a -
triz, e que o Paul ino do Nascimento nao 
c o m p a r e c e u . 

S I L V A * 

Cadea nelle, 



AiViTNES. 

Cons ta -me que elle se vai ordenar , e que 
na procissão de h o j e s a h e já vestido de padre . 

S I L V A . 

Prenda-o , p r e n d a - o i rnmedia tamento . 
ANTUNES. 

E se for certo com eileito que elle vai 
a judar o vigário na p roc i ssão? 

S J L V A , furioso. 
Prenda o vigário, p renda a procissão, 

prenda o povo inteiro ! Onero most rar que 
não sou tolo, que não me deixo illudir com 
sopliismas desta natureza. 

AN 1'L'NES. 

P o r é m , Sr. capi tão, semelhante escan-
dal o . . . . 

S I L * A . 

Na de observações, senhor bigorr i lha ! 
Prenda tudo quanto for de encontro , às 
minhas ordens ! Manda quem pôde ! Pau-
lino do Nascimento, não é padre , é Guarda 
Nacional, que eslá debaixo da minha es-
cola ! (Ouve-se repiques de sinos) Eis a p r o -
cissão que vai sah indo . . , . Corra , Sr. s a r -
gento, depressa l Vá p rendê- lo mesmo a 
porta da Igre ja , vá, que o Senhor ha dc 
ser logo nomeado alteres. 
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A I Í T Ü S E S , 

Deveras, Sr n i l ; i : . | w 

S C E N A X I V . 
S I L V A , SÓ. 

H o j e sim ho je vai h a v e r u m a e s t r a h . h 

: ; : r •• , E s t a - - í 
d 9 M I c v a r t u , I ° 0 , l i a h " ' S im ! O 

(
 M a r C ° dc ficar gí-a-

p " a s P fS inas da l , i s l o r i a bras i le i ra 
c o m o u m dia che io de h o r r o r e s ! ^ ò i m ' 
por ta ! ao m e , , o 8 não hei de fiear po r baixo" 
Í C ' í , f ! ao m u n d o i n f i r o ,ue sei 
h o n r a r a m i n h a banda de capi tão ! 

S C E N A X V . 
O D I T O Í M A N O E L D O P Í Í A D O como 

seu fitao de sul/delegado por cinta da casaca 
P R A D O , faltando immcdiatamcnte. 

L eu o m e u fiião dc subde l egado . 
S I L V A . 

^ T e m e r á r i o í vieste e n t r e g a r - t e ao a b y s -

P L U B Ü . 

« u a i a b y s m o ! E u venho dar u m a l i c ã o 
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de mes t re a vossa m e r c ê , e ao seu s a rgen to . 
Pensava o Sr. Juca da Silva, que eu havia 
de engo l i r c o m far inha sêcca o insul to que 
m e lançou em rosto ? Pensava que eu , Ma-
noel do P r a d o , filho legi t imo do m e u p r o -
pr io pai , havia de ficar por baixo, tendo 
andado s empre po r c i r n a ? Pois e n g a n o u - s e 
r e d o n d a m e n t e , p o r q u e eu não sou h o m e m 
d e t o r c e r ! 

S I L V A . 

Acabe , que já estou a m a n d a - l o para 
os infernos J 

P R A D O . 

Sim, p repa re i a m i n h a guarda policial , 
que está fo rmada ahi na por ta , a r m a d a dc 
bons cacetes, e exijo agora m e s m o u m a 
satisfação de sua pessoa ! 

S I L V A , d parte. 

Ah diabo ! p o r esta eu não esperava ! 

P R A D O . 

E ha de ser u m a satisfação e m reg ra , 
Sr . Juca , se não quizer ser e squar te jado , 
p icado em pedaços m i ú d o s pelos meus b r a -
vos pol iciaes . 

S I L V A , á parte. 
De faclo, esta besta m e d e a u m couce , 



cfue b o r r ô u - m e a p in tu ra . Se o sa rgen to 
appa re? esse agora ! 

P R A D O . 

O s e n h o r a m o d o q u e r e s m u n g a ? Olhe 
q u e faço en t r a r a m i n h a força , m a n d o 
a m a r r a - l o de pés e m ã o s e p e n d u r a - l o e m 
u m páo por essa b a n d a . 

S I L V A , olhando para fora, diz d parte. 
G r a ç a s ! lá v e m o s a rgen to c o m a lguns 

s o l d a d o s ! (alto) A t r e v i d o ! p o n h a - s e já no 
olho da r u a ! 

PESADO. 

Oh ! a inda estás al t ivo ! G u a r d a po l ic ia l ! 
avança ! (entrão quatro indivíduos disformes. 
mal vestidos c armados de porretes) P r e n d ã o 
a este h o m e m ! Sc elle res is t i r , a r r u m e m -
lhe o c a c e t e , — m a n d a q u e m pode ! S im ! 
a r r u m e m - l h e a va ler , q u e eu sou o s u b d e -
lcgado de pol ic ia , e r e s p o n d o p o r tudo. 
(Os poticiaes levanlão o porrete, prendem a 
Silva, e tomão-lhe a espada.) 

S I L V A , furioso. 
Marotos ! i n f a m e s ! i s to é o m a i o r do( 

despo t i smos I 
P R A D O , iriumphantc. 

Qual h i s t o r i a s ! ha dc ir pa ra a c a d ê a . 
S I L V A , debatendo-se furioso. 

L a r g u e m - m e ! l a rguem-me, s icarios! 
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de mes t re a vossa m e r c ê , e ao seu s a rgen to . 
Pensava o Sr . Juca da Silva, que eu havia 
de engo l i r c o m far inha sêcca o insul to q u e 
m e lançou em r o s t o ? Pensava q u e eu, M a -
noel do P rado , filho leg i t imo do m e u p r o -
pr io pai, havia de ficar por baixo, t endo 
andado sempre por c i r n a ? Pois e n g a n o u - s c 
r edondamen te , p o r q u e eu não sou h o m e m 
de t o r c e r ! 

S I L V A . 

Acabe , que já estou a m a n d a - l o pa ra 
os infernos í 

P R A D O . 

S i m , p repare i a m i n h a guarda policial , 
que está fo rmada abi na por ta , a r m a d a de 
b o n s cacetes, e exijo agora m e s m o u m a 
satisfação de sua pessoa ! 

S I L V A , d parte. 

Ah diabo ! po r esta eu não e s p e r a v a ! 

P R A D O . 

E ha de ser u m a satisfação e m r e g r a , 
Sr. Juca , se não quizer ser e squar te jado , 
picado em pedaços m i ú d o s pelos m e u s b r a -
vos policiaes. 

S I L V A , d parte. 
De f a d o , esta besta m e dea u m coucc , 



que b o r r õ u - m e a p in tura . Se o sargento 
a p p a r e f e s s e agora ! 

P R A D O . 

O senhor a m o d o que r e s m u n g a ? Olhe 
que laço en t ra r a m i n h a íorça, m a n d o 
a m a r r a - l o de pés e mãos e pendu ra - lo e m 
u m pâo por essa banda . 

S I L V A , olhando para (ora, diz d parte. 
G r a ç a s ! lá vem o sargento com alguns 

so ldados ! (alto) A t r e v i d o ! ponha - se já no 
olho da rua ! 

P Í I A D O . 

Üh ! ainda estás alt ivo ! Guarda policial í 
avança ! (enirão quatro indivíduos disformes, 
mal vestidos e armados de porretes) P rendão 
a este h o m e m ! Se elle resistir , a r r u m e m -
lhe o c a c e t e , — m a n d a q u e m pode ! S im ! 
a r r u m e m - l h e a valer , que eu sou o s u b d e - í 
legado de policia, e respondo por tudo. 
(Os policiaes levanlão o porrete, prendem a 
Silvay e tomão-lhc a espada.) i 

S I L V A , furioso, 
Marotos ! i n fames ! isto é o maior do( 

de spo t i smos ! 
P R A D O , triumphante. 

Qual historias ! ha dc ir para a cadêa . 
S I L V A , debatendo-se furioso. 

L a r g u e m - m e ! l a r g u e m - m e , s icar ios ! 
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P R A D O . 

S e g u r e m - n o b e m , m e u s rapazes . 

S C E N A X V I . 
O S D I T O S , 1: ANTUNES, agarrado em Pau-

tino vestido de padre, e com uma vela aceita 
na mão. 

A N T U N E S . 

Ei- lo aqui , Sr. cap i tão ; de i te i - lhe as 
u n h a s ao sahir da i g r e j a ; o povo e spau -
t o u - s c c o m o m e u a r r e g a n h o mi l i t a r , m a s 
n i n g u é m se oppôz á pr isão do m e l r o . 

P A U L I N O , 
r 

E u m a t y r a n n i a ! u m d e s p o t i s m o ! 
S I L V A . 

Qual despo t i smo ! ha dc ir para a prisão 
ass im m e s m o , c o m o está , s egu rando 11a 
vela . 

P R A D O . 1 
E isso, hão dc ir j un tos , Sr. Juca . 

A N T U N E S . 

E e s t a ! agora é q u e es tou r e p a r a n d o . . . , 
P r e s o o m e u capi tão ! 

P R A D O . 

S i m , s enhor ; e assim m e s m o veja lá 
c o m o elle está sobe rbo . P o b r e f rc imuzia . v •» 
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q u e possuo ua i c o m m a n d a n t c da G u a r d a 
Nac iona l desta qua l idade . 

S I L V A . 

O q u e ! você está l a t indo , o rgu lhoso , 
p e n s a n d o que m e m o r d e ? Sr. s a rgen to , 
faça en t ra r os nossos soldados . 

A N T U N E S , d porta. 

E m f r en t e , dobrado , m a r c h a cá para 
d e n t r o ! (Enlrão quatro guardas narionaes 
com fardamento antigo.) 

S I L V A . 

C a m a r a d a s ! p r e n d a o a este h o m e m ! 
(Os guardas chegão-se a Manoel do Prado.) 

P R A D O . 

O l h e m que eu sou o subde legado , c es-
tou dc fita o. 

S I L V A 

Qual subde legado , c nem filão ! Agar -
r c n v n o ! Sc elle resistir , m e t t ã o - l h e a baio-
íicta, — m a n d a q u e m p ô d e ! f u r e m - l h e o 
p a n d u l h o , que eu sou v> capi tão . (O.s guar-
das segurão Manoel do Prado.) 

P R A D O , grilando. 

Aqui d ' c l - r c i ! aqui dVd-rci : isto c um 
d e s p o t i s m o ! favor á j u s t i ç a ! 
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S I L V A . 

Já conheces o m e u pode r ? Você está 
d e b a i x o ! Guardas Nac ionaes ! l evem essa 
besla para a cadêa ! 

P R A D O . 

Soldados da policia ! Conduzao esse pa-
pelão para o chi l indró ! 

A N T U N E S . 

E eu t o m o conta do pad rêco ! (segu-
rando em Paulino) Pa ra a pr isão ! m a n d a 
q u e m p o d e ! m a r c h a ! m a r c h a ! (veto a 
partir.) 

S C E N A X V I I . 

OS DITOS, E ANNA T H E Í I E Z A , apressada, 
trazendo Ires cartas. 

A N N A . 

Espe rem, esperem u m p o u c o ! P a u l i n o , 
meu filho, chegou o cor re io agora m e s m o , 
e eis aqui u m a carta g r ande , q u e vos m a n d a 
o Sr . excel lent iss imo pres iden te da p r o -
vi ncia. 

T O D O S . 

O pres iden te da p rov ínc ia l! 



ANNA. 
E c o m o cu v inha para cá , o h o m e m do 

co r re io m e ped io pa ra t razer estas out ras ao 
Sr . J u r a e ao Sr . Manéco . (Entrega-lh'as.) 

S I L V A E T R A D O . 

O que s e r ? ! (Os soldados deixão ambos 
lerem as cartas.) 

A N N A . 

Dá cá a ve l a , Pau l ino , lê l a m b e m a tua 
car ta . (Toma-lhe avela. Paulino lê a carta, 
e cila diz d parte.) Nao sei o que está m e 
r o s n a n d o aqui po r den t ro que estas ca r t as 
t e m cousa c cousa g rande . (O.s soldados 
olhão admirados.) 

A N T U N E S , d parle a um lado. 

Q u e scena in te ressan te ! os t res a l e r e m , 
Anua Thereza a pega r na vela, c o exer-
ci to de boca aber ta ! 

S I L V A , su/focado. 

Dcmi t t ido ! d e m i t t i d o dc c a p i t ã o ! 

P R A D O . 

E x o n e r a d o de subde legado ! 

S I L V A . 

Qh ! eis aqui a r e c o m p e n s a de m e u s ser -
viços c da despeza do f a rdamen to ! 

203 • - - 3 
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P R A D O . 

Eis a paga do m e u t rabalho, c c impor t e 
do íitão que mande i vir da cap i ta l ! 

P A U L I N O . 

Estou n o m e a d o subdelegado de policia 
desta freguezia. 

T O D O S . 

Deveras J (espanto qeral.) 

A N N A . 

Será possível, meu f i lho?! Nossa Se-
nhora do Bom Successo ! Eis o que sc 
chama deitar agua na f e r v u r a ! 

P A U L I N O . 

^ Ora graças a De< s, que estou l ivre da 
Guarda Nacional . E b e m cer to o provér-
bio :—Manda quem pôde. 

A NNA. 
Mas olha lá, Pau l ino . just iça b e m feita, 

c nada de cavalladas como eslas autor idades 
da roça. 

P A U L I N O . 

Confio na Providenc ia , que hei dc cum-
prir os meus deveres com toda a impar -
cialidade. 
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Piuno , com zombaria. 

Saudades á p r i m a , Sr. Juca da Silva • 
quer vender a banda ? ' 

S I L V A . 

q " e SC r i d 0 c s ^ a n ' a p a d o ; 
yen2 f " ' 0 ^ - " T fitSo. 011 p ó d i vende-lo ao novo subde legado . 

A N N A . 

v e J ^ l á ! m e u filho não precisa de trastes 

A N T U N E S , d parte. 
Vejão bem o que é o m u n d o ! 

S I L V A . 

P U S í ' : a p o r t a à c a c m p i ' o g o s 

P R A D O . 

Eu í a m b e m estou enfarado destas ba-
buzeiras. 

A N T U N E S . 

f ] i i , P 0 Í a d ° ' ~ m e U ' s e n h o r c s , o u t r o tan to 
digo eu, nao que ro mais S Cr sargento (a parte) com a quéda do capi tão , pôde 
ser que eu suba o d e g r á o de alíeres. 

S I L V A . 

Sr. Paulino do Nascimento, se resolver-
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se a deixar a carreira ecclesiastica , tao 
cheia de espinhos, e quizer a mão de 
minha sobrinha, cila sorá sua esposa,— 
ainda manda quem pôde. 

ANNA. 

K eu prometto que serei uma boa sogra. 

P A U L I N O . 

Na verdade, o estado saoerdotal é mui to 
pesado. . . eu aceito a sua proposta com 
a maior satisfação. 

«i 

A N T U N E S , d parte. 
Deu em drogas todo o espalha fato. É 

o que eu digo :—para elles finalmente 
uma escusa, e para os sargentos estas 
esfregações (mostrando as sujeiras da calça). 

A N N A . 

Ora pois, meu filho, nao te esqueças : 
— bom marido e bom subdelegado,— 
manda quem pôde. 

T O D O S . 

Apoiado J Manda quem pôde. 

A N N A , cantando. 
Da Guarda Nacional 
Meu menino está isento, 
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Por ora não se compra 
De soldado o fardamento. 

CÔRO. 

A casaca ha de vestir, 
O filão ha de occupar, 
A paz ha de manter, 
A justiça praticar. 

FIM. 



O M i l l U D O - M U L I I E U 

SCENA CÔMICA 

POR 

FRANCISCO LUIZ DE ABREU MEDEIROS 

Uma sala simples com uma janella para a rua. 
A mn lado da scena vè-se um berço de em-
balar, onde parece estar uma criança. Ao 
levantar do panno, o actor, assentado em 
uma cadeira, somma uma conta sobre uma 
mesa, em cima da qual está um castiçal 
com vela accòsa. É noite. 

A C T O H . 

Que conta endemoninhada ! Ha mais de 
meia hora que aqui estou a quebrar a 
cabeça, e não posso dar com o mald i to 
e n g a n o ! Vamos somma- l a pela vigésima 
vez .—7 e 8—15, c 6, 21 . . . (a criança 
chora) Adeus ! abi temos gaita. (Levanta-
se c embata o berço) Xi ! . . . x i ! . . , x i ! . . . 
(iassenta-se) 7 e 8—15, e 6, 21, e . . . (a 
criança chora e elle vai embala-la) X I ! , . , 
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x i ! . . . x i ! . . . (assenta-se) 7 e 8 — 1 5 , e . . . 
(a criavça chora). 

Ora que d i a b o ! estou vendo que nao 
acerto esta conta , (embala a criança) X i ! . . , 
x i ! . . . x i ! . . . (a criança grita, e elle põe-se 
a cantarolar) Nan . . . nan . . . nau . . . n a u ! . . . 
Durma filhinho, d u r m a , ouvio ? (assenta-se) 
7 e 8 . . . (a criança chora, e elle ergue-se 
zangado.) 

Que te leve a casque i r a ! hoje temos 
tosta ! D u r m a sô demoninho , filhinho do 
diabo ! (a criança grita mais forte). 

Peior , p e i o r ! Já estou ogcrisado, le-
vado da b r e c a ! u m l... (brando) D u r m a 
anj inho não chore , m a m ã i não tarda coi-
tadinho ! (canta). 

Nao chores, querido lilho, 
Que o pai-mamãi aqui está... 
Qual francjdo que choca pintos, 
hu IJCJJJ choco existo j á ! 

Dorme, dorme, meu filhinho... 
O pai-mamai contigo está. 

( A criança chora.) Han \ queira Deos 
que eu não laça a lguma asneira. Pois 
q u e m é que pôde suppor tar uma cousa 
a e s t a s r i . . . (embalando sempre) Ora cazem-
se lá, cazem-se para verem o que é bom 
para e x p e r i m e n t a r e m um excellente pe -
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l i s c 0 ; E " J a li não ?ei onde q u c 0 casa 
™nto e unia fruta muito saborosa por m 
'UC 0 ««"opo é dillieil de se en^ íh' T 

0 caroço « -além destes I ü u ' ( 0 ' 
taroeos, que se vai engolindo com • 

O m " S a h C P a S S e k ' ' W visitas c m a i s v i s i t a s—e m e deiVi fil;. 
de criança. Ks,e . . e m o n i n h o 0 £ 

qoç não tenho um momento de 
» 0 u o 0 — Q u e figura faço eu nesta casa 9 

o m a n d o ou a m u l h e r ! Oual maridof' 
«ou a própria mulhe r , e e la " e 

n>nr.do ! Trabalho de diá como um ne 
cuido no negocio, nas cobranças. . . K 
a no,te, qnero passear um pouco esnai 

' • -<•"••• q u a l ! ahi é' que m n 
tem de pagar visitas á !,. Fulana^ 

O n J ~ " a ' " D " e ' l r a n a ao d i a b o ! 
U l < l l u c v , ' ° l , a r a o i n f e r n o as taes visit ,s 
aT c , s ' r a ' l , ' I S a S l u c só f r c q u e n t ã o 
as casas ali ,e,as p a r a S C d i s t ra i , i rem e s a -

10111 novidades e mexericos. Da, ui em 
d , a " " ' 'e m o s t r a r cara feia a ao 

VrõEí 
a d a s - c o m a n i a .o r g rosse r i a a vêr se 
n f , l i l 0 , 0 c avaco , e não vol tão m a i s ' 
Des te m o d o m i n h a n u d h e r não ha de sal.ii-

casa , por,, , , , , não terá visi tas a p a - a r 
e eu uodere i fazer os m e u s uasseios. ( L ? . r « 



o berço e assenta-se) 7 e 8 — 1 5 , c 6 — 2 1 . . . 
(a criança chora.) Cala a boca , d iab inho , 
d e m o n i n h o , i n f e r n i n h o ! (a criança grila 
mais forte, e elle falia mais brando) O po -
brezinho é u m innocen te que nao sabe 
o que faz. (Embalando) X i ! . . . x i ! . . . x i ! . . . 
N a n . . . n a n . . . nan !. , . Quero ver sc esta 
m u l h e r appa rece . . . (vai d janella) A noi te 
está escura c o m o negro , pre ta corno car-
vão . . . Nada vejo , e nem ouço t ropel que 
m e dê a lguma esperança (a criança chora.) 
Isso, isso ! vá dando dc gue la , g r i t e , a tor-
m e n t e os m e u s o u v i d o s — f a ç a - m e ficar 
s u r d o ! (embalando) Ah ! sc eu soubesse 
bem destas cousas—não era capaz de casar-
m e , não era capaz ! Is to é uma vida do 
d i a b o ! Pois haverá d inhei ro que pague 
u m trabalho des t e s? . . . Não m e casava, 
está dito, não m e casava n e m que me 
oílereccssem o m a i o r do te do m u n d o ! 
(Canta) : 

O casar é cousa boa.. . 
Mas é melhor não c a s a r : 
0 pateta que é casado 
Vive sempre a suspirar . 

Quem não sabe que o boi solta 
Chifra aqui, chifra acolá? 

ks dez ou onze horas da noite vai * 
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gente deitnr-se caiiüiHn r. • 
c ido . . . e s lend , - sc o »'ol B ' a I , 0 r r e -

• cama, Co e a e ' T ^ 
v i a pegar no s o m „ o - , J " í * 

co i i io in , , ! , , . ^ polilica nao tem a m e n o r 

caíra l„-„ ! 1 ' " m i s s a ' P u * - m e de 
2 I.O. Ho" ^ i adrão-
c i n h o L . ° e J X L e f . „ r t r " ™ 0 " ^ 
esínvi c/ & 1 parece-me que 
b í ' a n i S , ) e ' ; ' < l i s ! 0 ' l K , r , I » c l ogo— 
" " " i. / . . . 01,, meu D e o s ! q u c m a r t l , r 

.»! vencia I q u c desapo/, amen o 

£ m 1 í U ; T S S C " , , ° r C S ' - ™ m u d a r 

" T o „ L 

£0cegado f ) é a n U ^ £ 

i. 
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senta-se) 7 c 8 — 1 5 , e 6 — 2 1 , c . . . (a 
criança chora) I n f e r n o tios in fe rnos ! ( f u -
rioso lança ao chão a penna, papel e tinteiro) 
I r ra com seiscentas legiões de d i a b o s ! 
Creio que Satanaz veio hoje fazer a sua 
residência nesta c a s a ! [Embala o berço 
com força) D u r m a sô m a n h o s o do d e m o n i o 
que s e n ã o ! u m ! qnasi disse u m a blas-
])hemia. Uma cr iança assim é m u i t o capaz 
de t i rar a gen te do serio, c de 1'azcr 
commct l e r - s e u m d e s p r o p ó s i t o ! Al i ! . . . Se 
Dcos pc rmi t l i r q u e eu fique v i u v o - e m 
out ra não caio ! sim não caio e m me 
casar segunda vez ! eu o j u r o ! Não quero 
saber mais de f i lhos—Deixe es tar , ainda í 
hei de e sc rever u m t ra t ado sobre o ca-
samen to , liei de p in ta r c o m vivas cores j 
todos os r e su l t ados , todas conseqüênc ias 
desta triste v ida , que aquellcs que o le-
rem não se hão de a n i m a r a de ixar o 
estado de so l t e i ro . Oh ! q u e m m e déra 
que eu fosse sol te iro 1 Não é debalue 
que os mais en tend idos dizem q u e u m 
boi solto l a m b e se t odo . . . E e u ! . . . pobre 
de m i m que já nao posso l a m b e r - m e ! 
0 ' meu bom t e m p o c m que m e c l iamavão 
de cão sem d o n o ! Eu vol tar ia de lxun 
grado a ser cão , ou outra cousa peior 
comtan to que não fosse casado ! Nos meus 



— 45 «— 
bcl los dias q u e já s c p a s s a r ã o , eu fim, 
ou t ra idéa m u i t o d i r e i do c i m e n t o 
í ig i i rava-se -me „ , „ q u a d r o ) j o n j 

- d e i , c i o s o ! Parec ia - ,ne q u e era viver no 
c o e m e o m p a n h i a dos a n j o s . . . Pois não? Eis 

. ' 0 , c c 0 > « u m q u a d r o p ince l ado c o m 

com 'a l i P a r , ' S ' ' R e P a r C m t 0 ( 1 ° s < olhe c o m a t l cnçao pa ra o j a r d i m de flores com 
que vivo A m i n h a vida serve de espelho 
a q u e m pensa r c m c a s a r - s e . . . F 

Ainda não apparcce rá esta m u l h e r do 
d abo . . . (tM „ jandla) Qua| ec 

Eu te s u p p o n h o que cila ou elle d e m o -
( , c P m p o s , t o para m e amolar, para 

m e s o v a r - p a r a m e a c a b r u n h a r i n t e i r a -

c m r l " c h e> t 'e v e r - m e sen, a pe-
sada carga m a t r i m o n i a l , fa rdo i n s u p p o r -
lavel h o r r o r o s o ! [Recitativo) : " 

Se algum dia l iberto a lcancar-me, 
11 r ' " '1 como a besta m a h b o s a -

Oue a t i rando a c a n g a l b a - d A couce -
Disparando s o b e r b a - o r g u l b o s a 

1 1 , 

livremente nos cnmno.v. 
nao lia de apanhar- ,ne um d e m o n i o ' 

e bem longe darei gargalhadas 
Hei de rir-me do tal inaTriinonlo" 

J ? 7 ' ' T ! ° ) ! P°r o ' a a inda não ha 
I ' . ohah , l , dadc de ver -mc s e m c a n g a l h a . . . 



O que me vale é ter só u m filho! E se 
v i e rem oito ou dez, e se c o m h i n a r e m - s e 
para b e r r a r e m todos a u m t e m p o , oh m e u 
Deos ! o q u e será de m i m ? . . . (a crianca 
chora) N a n . . . nau , . , n a n . . . O co i tad inho de 
cer to está com fome . . . e nao é outra cousa , 
o papa i . . . s im, como eu sou a m a m a i , o 
papa i sahio sem da r - lhe de m a m a r , e 
e is -me agora nos ma io re s apuros ! E que 

1 hei de eu fazer? é m e u filho—devo a g ü e n -
tar a b u c h a , c viver abi por fora c o m 
cara a legre p o r q u e ha cer tas cousas en t re 
os casados que s e n ã o deve publ icar . ( V a i 
d janellà) Oh ! se não m e e n g a n o , cre io 
que ouço a sua voz, cila vem conversando 
c o m a c r i ada . . . j u s t a m e n t e é cila m e s m a 
(sahe da janeila), Não seria m á o que eu 
lhe pregasse u m a p e ç a . . . é isso, vou f in-
g i r -me desma iado c o m o choro do m e n i n o , 
a ver se cons igo a lguma eousa . . . S i m , 
depois que eu voltar do de sma io , d igo -
lhe que m e vi desesp rado com os gr i tos 
do m e n i n o , — q u e tive Ímpetos de m a t a r -
m e . . . qual m a t a r - m e ! quero viver a inda 
m u i t o s a n n o s ! Mas o m e n i n o agora está 
do rmindo . . . que d i a b o ! quando s« quer 
que elle cho re—es tá qu ie to . (Canta) 

Chora, chora, meu lilbinho, 
Que o papai nao tarda a vir . . . 
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É preciso que tu chores 
Para eu poder me rir . 

Chora, dinbinho, chora, 
Para ou poder mo rir. 

(Vai d ja.nolia) Já vem alli p e r t o . . . ()!)• 
é boa u m a idéa . . . p r é g o - l h c a peça , e depois 
r i o - m e ás escondidas (evc!ama cm voz alfa, 
e a criança grita) Ai, a i ! í jueui m e a ç o d e ! 
eu m o r r o d e s e s p e r a d o ! [Escuta) Ella e n -
t r o u agora m e s m o . (Exclama) Meu Ocos, 
m e u Deos ! eu m o r r o ! 

VOZ T)A M U L H E R . 

O que é i s s o ? M i s e r i c ó r d i a ! 

A C T O R . 

A r u d ã o , que eu m o r r o desesperado ! 
(Dá um salto, faz com <>s pes um barulho, 
assenta-se immedialamente no tablado, c cs-
tende-êe corno morto). Abi vem e l l a ! . . . é 
u m a peça b e m p regada á m i n h a m u l h e r 
e aos senhores . Des-ção o p a n n o ! 

(O panno desce rapidamente.) 

Rio de Janeiro.—Tyo. Universal do L A E M M K U T . 
m a d o s Invál idos , 0 1 l i . 


